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Resumo: Este documento apresenta a experiência realizada entre o Sindicato dos Engenheiros do Estado do Maranhão (SENGE-MA) e o Departamento de Engenharia de Eletricidade da Universidade Federal do Maranhão, através do oferecimento da Disciplina Tópicos Especiais em Engenharia Elétrica – Engenharia, Sociedade e Segurança do Trabalho, no semestre letivo 2008-1, visando o entendimento do alunado   com respeito ao trabalho do engenheiro e seu papel na sociedade.  Na disciplina foi dada uma ênfase aos aspectos ligados a regulamentação, competências das instituições do sistema, ética e  segurança no trabalho. As aulas ocorreram através de palestras, visitas, filmes, entrevistas, etc. A experiência teve uma avaliação bastante positiva. A disciplina contribuiu para mostrar a realidade da vida profissional e que  para se conseguir alcançar uma maior participação dos profissionais nas demandas de seus interesses corporativos, faz-se necessário investir na formação acadêmica. Além disto, o oferecimento da disciplina  mostrou a possibilidade de diálogo entre entidades do  Sistema CONFEA/CREA's e Universidades.
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1 introdução

Este trabalho apresenta um relato da experiência realizada em sala de aula, no oferecimento da disciplina eletiva de Tópicos Especiais em Engenharia Elétrica   (TEEE) com o tema Engenharia, Sociedade e Segurança do Trabalho, oferecida ao Curso de Engenharia Elétrica da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) no semestre letivo 2008-1 para 18 alunos do sétimo e oitavo períodos. 

Apresentam-se as justificativas, ementa, objetivos, conteúdo programático, metodologia e avaliações realizadas. A disciplina foi o resultado da parceria entre Coordenação do Curso e Departamento de Engenharia de Eletricidade com o Sindicato dos Engenheiros do Estado do Maranhão (SENGE-MA). Foi uma experiência bastante positiva que pode ser aprimorada ainda mais para melhorar a formação do engenheiro além de contribuir para diminuir a distância entre as entidades do Sistema CONFEA/CREA's, os profissionais atuantes e a Universidade. 

Observa-se que a aplicação desta disciplina no curso de Engenharia Elétrica vem a corroborar com a notícia recente no site do CONFEA (14/05/2009), sob titulo: Sociedade espera ética e qualidade técnica dos Engenheiros, onde o conselheiro federal Pedro Lopes de Queirós, representante das Instituições de Ensino Superior de Engenharia no CONFEA, lembra, durante painel de discussão do iNova Engenharia, que a sociedade espera dos engenheiros uma postura ética permanente e uma alta capacidade técnica para resolver os problemas do dia-a-dia. Segundo Queirós, isso só pode ser alcançado com o aprimoramento do ensino da engenharia no Brasil.

2 JUSTIFICATIVA

Com a implantação do Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Elétrica da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no final de 2006, verificou-se a necessidade de conscientizar os estudantes do curso nos aspectos relacionados ao importante papel do engenheiro como agente de desenvolvimento econômico e social da região. 

Silveira (Silveira, 2005), no livro “A formação do Engenheiro Inovador”, faz menção às mudanças no campo de atuação dos engenheiros. Antes (menos de 20 anos), o engenheiro tinha competências e responsabilidades essencialmente técnicas. Nos dias atuais as possibilidades técnicas afetam diretamente as decisões econômicas, políticas e ambientais e a descoberta de novos produtos passou a ser muito importante para a saúde financeira das empresas e no interesse do consumidor. Silveira diz que a definição sobre o papel do engenheiro hoje é mais abrangente e relacionada a sociedade e a cultura onde o engenheiro está imerso. Ele define o engenheiro como o “profissional competente para projetar, implementar e gerenciar intervenções em práticas sociais de base tecnológica, considerando seus impactos ambientais, econômicos e sociais”.

Ora, assim sendo, em que momento o estudante vai se deparar com os aspectos “sociais” que a profissão requer? Como entender o contexto em que ele (o estudante/futuro profissional) está inserido? Quais as leis e as responsabilidades do profissional? Qual o papel das representações de classe? Qual o papel dos conselhos profissionais? Tais questionamentos foram feitos tentando descobrir uma maneira eficiente de trazer para a sala de aula do futuro profissional as reflexões e os anseios que estão sendo discutidos junto aos profissionais. Como o engenheiro pertence a uma classe regulamentada por lei e, por este motivo, possui direitos e deveres com a profissão, é importante mostrar aos alunos os principais aspectos do exercício profissional, das responsabilidades e das representações de classe.

Em outubro de 2007, o SENGE-MA iniciou uma série de palestras nas Instituições de Ensino Superior da cidade de São Luís, nos cursos ligados ao Sistema CONFEA/CREAs. As palestras faziam parte do Projeto 11 Anos do SENGE-MA “Engenharia e Sociedade” Visita às Universidades, o qual teve como objetivo principal discutir o cenário atual da engenharia no Maranhão junto às Universidades através de depoimentos de profissionais que atuam em vários setores públicos e privados. As palestras tinham como enfoque os seguintes temas: cultura científica, papel na comunidade, cooperação, competitividade, uso de técnicas e métodos e atribuições profissionais. 

Tais palestras tinham também como objetivos divulgar entre os estudantes a importância do trabalho associativo e cooperativo visando o fortalecimento da categoria na conquista de seus interesses. O SENGE-MA levou um grupo de palestrantes, engenheiros de mesma formação da turma, para conversar e dar depoimentos sobre o trabalho e as responsabilidades que assumem nas empresas e no dia a dia. Porém, devido à complexidade dos temas e a limitação do tempo relativo das palestras, alguns assuntos não foram discutidos com profundidade.

Ao mesmo tempo em que se buscou o diálogo com os estudantes, o SENGE-MA procurou o diálogo com as coordenações dos cursos visando a discussão e conscientização das mesmas na implantação de uma disciplina na grade curricular de seus cursos que constem de assuntos pertinentes ao exercício profissional, o sistema CONFEA/CREA/Entidades de classe, regulamentação e ética. Este projeto teve apoio  da Federação Nacional dos Engenheiros e está sendo reformulado para apoiar as Instituições de Ensino que implantarem a disciplina na grade  curricular.

Após apresentar as palestras aos alunos, a coordenação do Curso de Engenharia Elétrica propôs ao SENGE-MA  uma parceria na forma de uma disciplina, visando preparar uma turma para o exercício profissional e que incluísse a parte de Segurança do Trabalho. Essa disciplina foi denominada de TEEE - Engenharia, Sociedade e Segurança do Trabalho, eletiva e para os alunos do sétimo ao nono períodos.  Foi oferecida no semestre letivo 2008-1, com carga-horária de 45 horas e teve a maior demanda de alunos, dentre as demais disciplinas de TEEE's ofertadas (18 alunos).

3 PROPOSTA DA DISCIPLINA

3.1 Ementa

A disciplina teve a ementa definida conjuntamente entre o SENGE-MA e a coordenação do Curso de Engenharia Elétrica, constando dos seguintes tópicos: Profissões regulamentadas; Regulamentação da Profissão de Engenharia; Registro profissional; Ética profissional; Responsabilidades do engenheiro; Postura profissional; Entidades do Sistema CONFEA/CREA; Procedimentos licitatórios e contratos com a Administração Pública; Noções de Segurança do Trabalho do engenheiro.

3.2 Objetivos

Como objetivo geral, fornecer aos alunos o entendimento da função social do engenheiro num país de grandes diversidades como o Brasil, discutindo, os problemas e as responsabilidades que afetam o trabalho do engenheiro. 

A disciplina também teve como objetivo complementar, discutir e construir um pensamento crítico associativo mostrando a importância política dos profissionais baseada na participação e cooperação coletiva, enaltecendo a ética e os aspectos de segurança do trabalho.

Como objetivo específico buscou-se: Entender a responsabilidade do profissional como agente de desenvolvimento social e econômico do país, levando em conta os aspectos ambientais; Conhecer o sistema de trabalho profissional, suas regulamentações e os seus direitos, bem como qual deve ser a postura do engenheiro perante os problemas diários; Conhecer como se constitui o sistema CONFEA/CREAs e quais os objetivos das entidades de classe, bem como entender a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) como um instrumento de salvaguarda dos direitos profissionais; Discutir e analisar o código de ética do engenheiro enaltecendo sua importância para a convivência com os demais profissionais; Noções de segurança do trabalho do engenheiro, dos equipamentos de proteção individual e em grupo. 

Também foi planejada uma visita à Usina Hidrelétrica de Tucuruí, que se localiza no interior do estado do Pará, visando motivar os alunos da disciplina para que vejam de perto o trabalho dos engenheiros eletricistas e que possam se “ver” num futuro próximo realizando atividades semelhantes.  

3.3 Conteúdo Programático

         Como conteúdo programático, a disciplina propôs:

i) Bases Doutrinárias e Legais das Profissões Regulamentadas no Brasil -  Conceito Antropológico do Trabalho; conceito Antropológico do Trabalho; O Trabalho Social; Definição e Regulamentação das Profissões; Constituição, Legislação Profissional para as diversas profissões; Leis Específicas (5.194/66 e outras); Regulamentação da Profissão do Engenheiro e demais profissões integradas ao Sistema CONFEA/CREAs; 

ii) Sistema CONFEA/CREAs. Conceito. Objetivos. Composição. Entidades de classe; Resoluções do CONFEA e Atos dos CREAs; Registro profissional, ART e acervo técnico.

iii) Considerações sobre o código de ética do engenheiro –  Resolução  1002/02 e guia para a sua aplicação;  Estudo de casos; Postura profissional.

iv) Responsabilidades do engenheiro – Responsabilidade Técnica;  Responsabilidade Civil; Responsabilidade Penal; Responsabilidade Trabalhista; Responsabilidade Ambiental; Responsabilidade Social.

v)  Licitações Públicas – Leis 8.666/93 e da 5.194/66  de processos licitatórios – artigos  para empresas de engenharia; Contrato com a Administração Pública.

vi)  Aspectos de Segurança do Trabalho – temas: Leis relacionadas com a segurança do trabalho do engenheiro; Equipamentos de proteção individual e em grupo; Estudo de casos.

3.4 Metodologia

A disciplina foi ministrada através de: aulas expositivas, palestras, visitas, simulações, filmes, etc. Foram convidados pelo SENGE os seguintes palestrantes: 

· Engenheiro Civil Antônio Augusto Ribeiro de Araújo, na época  vice-presidente do SENGE-MA, para os temas relacionados as bases doutrinárias e leis regulamentares do Engenheiro;

· Engenheiro Civil René Bayma Filho, ex-conselheiro federal, vice-presidente do CREA-MA, para o tema  Sistema CONFEA/CREA's, os conselhos, comissões, associações, etc; 

· Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho Anjelo da Costa Neto, Diretor Presidente da MUTUA, que fez palestra sobre os desafios e  postura do engenheiro;

· Engenheiro Civil especialista em Cálculo Estrutural  Antônio Sá  Fernandes Palmeira do Clube de Engenharia, que fez palestra sobre o Código de ética do engenheiro.

· Engenheira Civil Maria Odinéa Ribeiro, presidente do SENGE-MA, que fez palestra sobre o papel das  entidades de classe e o trabalho cooperativo e associativo.

· Advogada Caroline Louise Albuquerque Pereira, que fez exposições sobre as Responsabilidades  Civil, Criminal e Trabalhista do Engenheiro e fez considerações sobre alguns casos.

· Engenheiro de Segurança Antonio Vilson Silva Dias, que fez palestras sobres Aspectos e  Normas de Segurança do Trabalho, bem como equipamentos de proteção.

· Engenheiros Civis Maria de Lourdes Serejo Pinto e Luis Rodrigues, funcionários da UFMA, que trabalham na comissão de licitação e fizeram explanações sobre as leis e os aspectos relacionados com licitações públicas.

Além das palestras, foram realizadas visitas ao prédio do SENGE, ao CREA e, num dia de confraternização, visita ao Clube de Engenharia. A visita à Hidrelétrica de Tucuruí não foi possível por motivos financeiros, infelizmente. 

A aula inaugural, que também contou com a presença de outros alunos e professores do curso teve a presença dos seguintes profissionais: Engenheiro Eletricista Miguel Nunes Pereira (Ex-presidente da CEMAR e  ELETRONORTE, consultor de iluminação pública da prefeitura), Engenheiro Civil René Bayma Filho (vice-presidente do CREA-MA), Engenheiro Civil Antônio Sá  Fernandes Palmeira, Engenheiro Agrônomo Hamilton Matos Cruz e Engenheira Civil Maria Odinéa Ribeiro, do SENGE, chefe do DEE e Engenheiro Eletricista José Roberto Quezada Pena, e o  Vice-Reitor da UFMA, professor Antonio José S. Oliveira. O tema central das palestras transcorreu sobre Engenharia e Sociedade num mundo globalizado.

4 AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA

Foi realizada, no final da disciplina, uma avaliação com os alunos para saber o grau de satisfação dos mesmos. Dos 18 alunos inscritos, 14 responderam ao questionário e os resultados foram bem satisfatórios. A metodologia usada na pesquisa foi um questionário de múltipla escolha para verificação do nível de aprendizagem, o que o aluno sabia antes e o conhecimento que adquiriu com a disciplina. Em seguida foi deixado um espaço para ele relatar os aspectos positivos e os aspectos negativos, bem como sugestões para as próximas turmas e para o próprio SENGE. 

4.1 Avaliação do aprendizado

Na avaliação do aprendizado foram feitas perguntas a respeito do conteúdo citado e um comparativo sobre o que o aluno sabia antes da disciplina e no momento da avaliação. O resultado foi representado por uma nota variando de 1 a 5, sendo 1 a nota mínima e 5 a nota máxima, para cada tópico estudado, conforme os gráficos a seguir.

	1 Leis de regulamentação da profissão de engenharia (Lei 5.194/66 e outras)
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	2 Profissões integradas ao Sistema CONFEA/CREA´s
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	3 Entidades de classe do Sistema
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	4 Resoluções do CONFEA e Atos dos CREAs.
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	5 Registro profissional, ART e acervo técnico
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	6 Código de ética do engenheiro
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	7 Responsabilidades do engenheiro
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	8 Licitações Públicas
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	9 Leis relacionadas com a segurança do trabalho do engenheiro e   equipamentos de proteção individual e em grupo  
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     Pode-se verificar que houve uma concentração de notas abaixo da nota média 3 antes da disciplina ser oferecida (sabiam o mínimo ou pouco) enquanto que depois, no término da disciplina, as notas da aprendizagem dos tópicos se concentraram em torno das notas 4 e 5 (muito ou máximo), demonstrando que os objetivos foram alcançados.  

4.2 Avaliação  geral



        Na avaliação geral da disciplina, os alunos respondiam se considerou boa, regular ou ruim. Assim, quanto a metodologia usada, palestras com profissionais, conselheiro federal, advogada, diretor de entidade de classe, engenheiro de segurança, etc, 100% respondeu que foi boa.

          
Com relação a parceria com o SENGE-MA na formação do estudante, 100% considerou a iniciativa do Departamento  boa.

   Quanto ao processo de aprendizagem através da experiência dos profissionais,  85,7% responderam que a disciplina é fundamental para o exercício profissional. Os que responderam regular (14,3%) justificaram que vai depender do interesse do próprio profissional e não apenas da disciplina.


Quanto a importância da disciplina para todos os profissionais, 100% acha que sim, é importante não apenas para os que vão exercer cargos públicos mas para consciência geral. Quanto ao fato de se recomendariam para os demais alunos do curso, todos responderam que sim. 

4.3 Aspectos positivos e negativos da disciplina


Nesta parte, a avaliação foi bem subjetiva, os alunos tinham apenas que citar os aspectos que considerou positivo ou negativo da disciplina. A seguir, listamos tais  aspectos citados pelos mesmos, na ordem dos mais citados. 

Aspectos Positivos:

- A dinâmica adotada; as visitas; a palestra inaugural; os palestrantes e convidados; rede de contatos; diferentes palestrantes contando experiências vividas no trabalho; disponibilidades dos palestrantes; abordagem ampla;

- ênfase dada à ética na engenharia; toda explanação sobre  regulamentação, resolução, ética, deveres e outras coisas a respeito dos engenheiros/ aspectos técnicos e sociais; conhecimento de leis, deveres e direitos da profissão;

- ótimo material didático distribuído/ assuntos muito interessantes que não tem nas outras disciplinas; a NR 10;

- integração de entidades de classe com os alunos; interesse e disposição do sindicato em promover visitas aos órgãos relacionados à profissão da engenharia e palestras com profissionais atuantes; funcionamento do CREA e do SENGE-MA;

- mostrar como se faz uma ART. 

Aspectos Negativos:

- não ter ido à Tucuruí  e  objetivar visitas inviáveis;

- pouca participação do CREA-MA;  visita ao CREA deixou a desejar;;

- falta de comprometimento do horário por parte dos alunos;

- atividades para os alunos terem mais participação; 

- carga horária pequena.

4.4 Comentário livres e sugestões para futuras  turmas

- Para o Departamento: 

- visita a uma grande empresa;

- abranger para outras universidades e também particulares, explicando a importância das entidades de classe;

- tirar os alunos da sala de aula e levá-los a conhecer  entidades como o CREA-MA e SENGE-MA é excelente e extremamente importante pois abre as nossas mentes e nos deixa mais conscientes;

- divulgar mais a disciplina, pois deveria estar na grade curricular de Eng. Elétrica, é muito importante para o profissional que está saindo;

· maior aproximação da diretoria do CREA-MA;

- Para o SENGE: cursos extras voltados para engenharias  e plano médico-odontológico; mais visitas; gostaria de ter aula onde visualizássemos em campo a atividade do engenheiro;

- seminários e eventos por parte dos alunos; deslocar horário para 8:20 hs;

- a disciplina foi de grande proveito, serviu para nos familiarizarmos com as entidades, além de perder o medo de desconfiança das entidades devido as multas, etc. Acho importante que deva ainda haver maior fiscalização das entidades como forma de fortalecer o grupo;

- a disciplina trouxe um diferencial e um conhecimento fundamental para realização de nossas futuras atividades como engenheiros;

- tornar a disciplina obrigatória para concluintes; muito importante para preparar o aluno para o mercado de trabalho;

- separar o conteúdo de segurança do trabalho para dar mais tempo para outros assuntos mais importantes;

- aproveitar para fazer visitas e mostrar o que acontece, o que mudou para o engenheiro, o que devem fazer, etc;

5 considerações finais

A experiência de um modo geral foi positiva, os alunos gostaram bastante, como pode ser verificado nas respostas e avaliações. Com relação ao conteúdo, em geral os alunos sabiam muito pouco ou o mínimo (1 ou 2) dos temas propostos e comparando ao que aprenderam na disciplina todos os temas foram proveitosos, tiveram notas (4 ou 5). Nos aspectos gerais consideraram a iniciativa de oferecer esta disciplina boa, que é fundamental para o exercício profissional, que recomendariam para os demais alunos, caso se repita. As sugestões e os aspectos positivos e negativos foram condizentes, algumas deverão ser aplicadas na nova turma. 

Como aspecto positivo destacam-se o entendimento do funcionamento e do papel de cada entidade do SISTEMA CONFEA/CREA's/Entidades, a proximidade com os profissionais atuantes, a elaboração e importância da ART, e, principalmente da disposição e iniciativa do SENGE-MA. A nota geral que eles atribuíam à  disciplina foi 8,85 e a auto-avaliação foi 8,3.

Como aspecto negativo, houve uma frustração geral dos alunos em não ter ido à Hidrelétrica de Tucuruí, que era tão esperado. Infelizmente, não se conseguiu nem outra empresa mais próxima para visita em tempo hábil. E, por incrível que pareça, houve quem reclamou de carga-horária pequena para a disciplina. 

Já está sendo planejado o oferecimento de uma nova turma, para o semestre 2009-2,  para alunos do Curso de Engenharia Elétrica e Química, contando também com o apoio maior da Federação Nacional dos Engenheiros (FNE), principalmente no que se refere ao aspecto motivacional para a disciplina que é a visita técnica a uma empresa. 

Pode-se concluir ainda que a disciplina contribuiu para mostrar a realidade da vida profissional e que  para se conseguir alcançar uma maior participação dos profissionais nas demandas de seus interesses corporativos, deve-se incentivá-los e conscientizá-los ainda na sua formação acadêmica. Além disto, o oferecimento da disciplina  mostrou a possibilidade de diálogo entre entidades do  Sistema CONFEA/CREA's e Universidades.
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SYNDICATE AND UNIVERSITIES IN PARTNERSHIP IN TRAINING OF ENGINEER ELECTRICIANS - AN EXPERIENCE IN THE CLASSROOM 

Abstract: This document presents the experience carried out between the Union of Engineers of the State of Maranhão (SENGE-MA) and the Department of Electrical Engineering, Federal University of Maranhão, through the offering of the Discipline Special Topics in Electrical Engineering - Engineering, Society and Security Labor, in  2008-1, to the understanding of students with respect to the work of engineers and their role in society. In the discipline was given an emphasis on aspects related to regulations, powers of the institutions of the system, ethics and safety. The classes were through lectures, visits, films, interviews, etc.. The experience had a very positive assessment. The discipline helped to show the reality of life and that to achieve greater involvement of the professional demands of their corporate interests, it is necessary to invest in academic education. Moreover, the offering of the course showed the possibility of dialogue between authorities CONFEA System / CREA 's and Universities

Key-words: Syndicate of Engineers and University, social responsibilities of the engineer, Engineering and Society.
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